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PLANET EARTH AWARD 2026 

Iniciamos o Boletim de fevereiro com uma Big notícia: a outorga do Planet Earth 
Award 2026 ao Prof. Dr. Paulo Artaxo, do Instituto de Física da USP, importante 
parceiro no projeto speciesLink – Conectando Biodiversidade, Clima e Uso da Terra, 
apoiado pelo Instituto Itaúsa. O prêmio reconhece suas quatro décadas de 
contribuições científicas fundamentais para a compreensão do clima e do papel 
estratégico da Amazônia no sistema terrestre. A trajetória do Prof. Paulo Artaxo é 
marcada por rigor científico, liderança intelectual e compromisso com a produção de 
conhecimento de excelência, tendo contribuído de forma decisiva para o 
entendimento das interações entre a natureza e as mudanças climáticas globais. 
Este reconhecimento internacional reforça a relevância da ciência brasileira no 
cenário global e inspira toda a comunidade científica dedicada à sustentabilidade, à 
restauração ecológica e à construção de futuros mais resilientes. Com grande 
admiração e orgulho, registramos nossas congratulações pela conquista. 
 
Parabenizamos igualmente a Profa. Dra. Luisa Marie Diele-Viegas, também 
laureada com o Planet Earth Award 2026, por suas contribuições no esclarecimento 
de como alterações de temperatura, eventos climáticos extremos e pressões 
antrópicas afetam a fisiologia, a distribuição e a sobrevivência das espécies, 
oferecendo subsídios relevantes para o desenvolvimento de estratégias de 
conservação baseadas em evidências científicas. 
 
 
 
TERMO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA COM A NATIVAS 

Outra excelente notícia foi a assinatura do Termo de Cooperação Técnica entre o 
CRIA e a Nativas – Nativas Brasil Associação Brasileira dos Produtores de 
Sementes e Mudas Nativas, na primeira quinzena de fevereiro. A parceria fortalece 
a cooperação em áreas estratégicas do conhecimento científico e tecnológico, 
visando fomentar ações relacionadas, entre outras, à biociências, biotecnologia, 
instrumentação científica, conservação e uso sustentável da biodiversidade, 
tecnologias baseadas na natureza, bem como ao desenvolvimento e à aplicação de 
tecnologias digitais e de inteligência artificial para estruturação, integração, 
disponibilização e disseminação de dados e conhecimentos. 
 
 
 
 



 
NOVA VERSÃO DOS DADOS BIOCLIMÁTICOS E DOS DICIONÁRIOS 
DE NOMES CIENTÍFICOS 

Após a disponibilização de uma nova versão dos dados bioclimáticos pela equipe do 
Laboratório de Física Atmosférica da USP, estes dados foram integrados a todos os registros 
com coordenadas originais da rede speciesLink. A nova versão tem como novidade a 
inclusão de dados para o ano de 2024 e a utilização de uma nova fonte para os dados de 
precipitação - antes provenientes do ERA5-Land e agora vindos do GPCC entre 1985-1997, 
e GPM a partir de 1998. Essa mudança foi feita em função de um melhor desempenho dos 
modelos em comparação com a versão anterior. 

 
Além da atualização dos dados bioclimáticos, cabe destacar também a atualização 
dos dicionários de nomes científicos utilizados pela rede Flora e Funga do Brasil, 
MycoBank e LPSN (microorganismos). Uma vez concluída a atualização das 
coleções, foi realizada nova análise dos dados do speciesLink com base na versão 
mais recente da Flora e Funga do Brasil, resultando na geração de novos relatórios 
sobre as lacunas de conhecimento da flora e dos fungos do Brasil 
(lacunas.inct.florabrasil.net) e as lacunas de conhecimento das abelhas do Brasil 
(moure.cria.org.br/lacunas). 

 
 

 
AVANÇOS REDE speciesLink 

LAMAI – Laboratório de Micologia Ambiental e Industrial 

A LAMAI - Laboratório de Micologia Ambiental e Industrial integra o Biobanco Central 
de Recursos Microbianos (CRM-UNESP) da UNESP – Universidade Estadual 
Paulista, Campus de Rio Claro, com fungos filamentosos e leveduras isolados de 
ambientes marinhos da costa brasileira e terrestres e marinhos da Antártica. A 
coleção conta com aproximadamente 3.000 registros, dos quais 964 estão 
disponíveis online na plataforma speciesLink (https://specieslink.net/col/LAMAI), 
apoiando pesquisas em micologia ambiental, biodiversidade microbiana e 
biotecnologia de extremófilos. A direção é de Adalgiso Coscrato Cardozo e a 
curadoria é realizada por Lara Durães Sette, com suporte técnico de Gilberto Victor 
Coradi. Os dados incluem registros georreferenciados, e o uso exige citação da 
fonte. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

LAPEISA-PAL – Coleção do Laboratório de Paleontologia e Evolução de Ilha 
Solteira 

A LAPEISA-PAL – Coleção do Laboratório de Paleontologia e Evolução de Ilha 
Solteira da UNESP – Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (FEIS) 
documenta a diversidade paleontológica, com ênfase em vertebrados do Cretáceo 
da Bacia Bauru e materiais de outras regiões do Brasil e do exterior. A coleção possui 
510 registros totais, dos quais 289 estão disponíveis online no speciesLink 
(https://specieslink.net/col/LAPEISA-PAL), incluindo dados de espécimes 
catalogados com informações geográficas e taxonômicas. Ela apoia pesquisa, 
ensino e extensão em paleontologia e zoologia, com acervo físico que vai de micro-
restos a esqueletos completos. A direção é de Enes Furlani Júnior e a curadoria é 
realizada por Douglas de Castro Ribeiro e Felipe Chinaglia Montefeltro. 

 
LAPEISA-ZOO – Coleção de Zoologia do Laboratório de Paleontologia e Evolução de 
Ilha Solteira 
A LAPEISA-ZOO – Coleção de Zoologia do Laboratório de Paleontologia e Evolução de Ilha 
Solteira faz parte da FEIS – Faculdade de Engenharia de Ilha Solteira da UNESP – 
Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, com acervo zoológico voltado à 
documentação da diversidade animal, incluindo crânios de vertebrados, exemplares em 
meio líquido e preparados secos. No speciesLink (https://specieslink.net/col/LAPEISA-ZOO) 
consta um total de 637 registros online. A coleção apoia pesquisa e ensino em zoologia e 
paleontologia, com integração de dados digitais e material físico. A direção é de Enes Furlani 
Júnior e a curadoria é realizada por Douglas de Castro Ribeiro e Felipe Chinaglia 
Montefeltro. 
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